
Aula 17 3 Uso Sustentável da Biodiversidade 
do Cerrado
Desvendando os Tesouros do Cerrado: Da Riqueza Natural ao Potencial Sustentável

Bem-vindos à Aula 17 do nosso Curso de Ecossistemas Brasileiros e Manejo! Hoje, embarcaremos em uma jornada 
fascinante pelo coração do Brasil, o Cerrado, para descobrir como sua incrível biodiversidade pode ser utilizada de 
forma sustentável. Muitas vezes subestimado, este bioma guarda segredos e oportunidades que, se bem 
explorados, podem gerar renda, preservar culturas e proteger o meio ambiente.

Nesta aula, você será capaz de identificar os principais frutos e plantas medicinais do Cerrado com potencial 
econômico, compreender a importância do conhecimento tradicional associado a esses recursos e, o mais 
importante, analisar as estratégias essenciais para fortalecer as cadeias produtivas da sociobiodiversidade. 
Prepare-se para ver o Cerrado não apenas como um cenário natural, mas como um motor de desenvolvimento 
sustentável, conectando a natureza à economia e ao bem-estar social.

Ao final desta jornada, você terá uma visão clara de como a valorização da biodiversidade do Cerrado é um 
caminho promissor para a conservação e para a construção de um futuro mais equitativo. Vamos explorar juntos 
como a riqueza natural deste bioma pode ser a chave para um desenvolvimento que respeita e regenera.



O Cerrado Além da Paisagem: Um Tesouro 
de Sabores e Oportunidades
Quando pensamos no Cerrado, muitas vezes visualizamos suas árvores retorcidas e sua vegetação resistente ao 
fogo. No entanto, por trás dessa imagem robusta, esconde-se uma verdadeira "despensa natural", repleta de 
sabores únicos e recursos valiosos que esperam ser descobertos e valorizados. O desafio reside em transformar 
essa riqueza biológica em oportunidades econômicas que beneficiem as comunidades locais e, ao mesmo tempo, 
garantam a conservação do bioma.

Historicamente, a expansão agrícola e a pecuária têm focado em poucas culturas de larga escala, negligenciando o 
vasto potencial dos produtos nativos do Cerrado. Essa miopia econômica não só empobrece a biodiversidade, mas 
também limita as opções de renda para as populações que vivem em harmonia com o bioma há gerações. É como 
ter um baú de tesouros e usar apenas uma pequena moeda para o comércio diário, sem sequer olhar para as joias 
mais preciosas.

Conceito-chave: O uso sustentável da biodiversidade surge como uma estratégia inteligente e urgente. 
Ao invés de derrubar para plantar o que já se planta em outros lugares, podemos aprender a colher e 
processar o que o Cerrado já nos oferece, agregando valor e criando mercados para produtos que são 
intrínsecos à sua identidade.

Frutos do Cerrado: O Potencial Econômico que Brota da 
Terra
Entre os diversos recursos que o Cerrado oferece, seus frutos se destacam como verdadeiras joias nutricionais e 
gastronômicas, com um potencial econômico ainda subexplorado. Eles representam não apenas alimento, mas 
também a base para uma bioeconomia vibrante, capaz de gerar renda e desenvolvimento local. Vamos mergulhar 
em alguns exemplos que ilustram essa riqueza.



Pequi: O Ouro do Cerrado e Seus Desafios
O pequi (Caryocar brasiliense) é, sem dúvida, um dos símbolos mais icônicos do Cerrado. Seu aroma e sabor 
marcantes são a alma de pratos tradicionais da culinária goiana e mineira, e sua presença na mesa é sinônimo de 
festa e cultura. Mas o pequi é muito mais do que um ingrediente culinário; ele representa uma fonte de renda 
crucial para muitas famílias extrativistas, que dependem da sua safra para complementar o orçamento.

Período de Colheita
A colheita do pequi ocorre entre 
outubro e fevereiro, conectando as 
comunidades aos ciclos naturais

Desafios da Colheita
Colheita inadequada de frutos 
verdes e derrubada de árvores 
comprometem a sustentabilidade

Processamento
Transformação em óleo, polpa 
congelada, farinha e outros produtos 
de valor agregado

Para que o pequi continue sendo o "ouro do Cerrado", é fundamental que as práticas de manejo sejam 
sustentáveis, garantindo que a árvore e seus frutos possam prosperar por muitas gerações. Isso envolve desde a 
educação dos coletores até o desenvolvimento de tecnologias de processamento que agreguem valor ao fruto, 
transformando-o em óleo, polpa congelada, farinha e outros produtos que podem alcançar mercados mais amplos, 
sem perder sua essência.



Baru e Cagaita: Diversificando a Cesta de 
Produtos do Cerrado
Além do pequi, o Cerrado nos presenteia com uma variedade de outros frutos com enorme potencial, como o baru 
(Dipteryx alata) e a cagaita (Eugenia dysenterica). O baru, por exemplo, é uma oleaginosa que tem ganhado 
destaque no mercado de alimentos saudáveis. Sua castanha, rica em proteínas, fibras e minerais, é um 
superalimento que pode ser consumido torrado, em granolas, ou transformado em farinha e óleo. Sua crescente 
demanda é um convite para o desenvolvimento de cadeias produtivas organizadas e sustentáveis.

Baru
Rica em proteínas, fibras e minerais

Superalimento em crescente demanda

Pode ser consumido torrado ou em granolas

Transformado em farinha e óleo

Cagaita
Fruta cítrica e refrescante

Perfeita para sucos, sorvetes e geleias

Sabor único e propriedades nutricionais

Potencial para diversificar produtos

A cagaita, por sua vez, é uma fruta cítrica e refrescante, perfeita para sucos, sorvetes e geleias. Embora menos 
conhecida que o pequi ou o baru, seu sabor único e suas propriedades nutricionais a tornam uma candidata 
promissora para diversificar a oferta de produtos do Cerrado. Imagine um portfólio de investimentos: quanto mais 
diversificado, menor o risco e maior o potencial de retorno. Da mesma forma, a diversificação dos produtos da 
sociobiodiversidade do Cerrado fortalece a economia local e reduz a pressão sobre uma única espécie.

A valorização desses frutos vai além do consumo in natura. O beneficiamento e a transformação em produtos com 
maior valor agregado são passos cruciais. Cooperativas e associações de produtores têm um papel fundamental 
nesse processo, pois permitem que pequenos extrativistas e agricultores familiares unam forças para acessar 
mercados maiores e negociar preços mais justos. É a união que faz a força, transformando a colheita individual em 
um negócio coletivo e próspero.



O Conhecimento Ancestral e a Farmácia 
Viva do Cerrado
A biodiversidade do Cerrado não se restringe apenas aos frutos comestíveis; ela se estende a um vasto repertório 
de plantas com propriedades medicinais, muitas delas utilizadas há séculos pelas comunidades tradicionais. Esse 
conhecimento, transmitido de geração em geração, é uma verdadeira "biblioteca viva" de saberes sobre a cura e o 
bem-estar, e representa um patrimônio cultural e científico inestimável.

No entanto, essa riqueza imaterial está sob ameaça. A perda de habitat, a desvalorização das culturas tradicionais 
e a falta de reconhecimento dos direitos das comunidades sobre seus conhecimentos podem levar ao 
esquecimento de práticas milenares. É como perder um livro raro e insubstituível de uma biblioteca sem que 
ninguém tenha tido a chance de lê-lo ou copiá-lo.

A valorização das plantas medicinais do Cerrado e do conhecimento tradicional associado a elas é um pilar 
fundamental do uso sustentável. Isso não significa apenas identificar e catalogar as espécies, mas, principalmente, 
reconhecer e apoiar as comunidades que detêm e praticam esses saberes. A legislação ambiental atual, como a 
Lei nº 13.123/2015 (Lei da Biodiversidade), busca regulamentar o acesso ao patrimônio genético e ao conhecimento 
tradicional associado, garantindo a repartição justa e equitativa dos benefícios.

Plantas Medicinais: Um Legado de Cura e Respeito
Diversas plantas do Cerrado são empregadas na medicina popular para tratar uma ampla gama de enfermidades. A 
arnica-do-cerrado (Lychnophora pinaster), por exemplo, é conhecida por suas propriedades anti-inflamatórias, 
enquanto a copaíba (Copaifera langsdorffii) é valorizada por seu óleo com ação cicatrizante e antisséptica. Esses 
são apenas dois exemplos de um universo muito mais amplo.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Conhecimento 
Tradicional Associado

Uso e manejo de 
recursos naturais

Saberes de 
comunidades 
tradicionais

Receitas de chás com 
plantas do Cerrado

Bioprospecção Pesquisa científica e 
desenvolvimento

Investigação de 
recursos biológicos

Estudo de compostos 
ativos do baru

Biotecnologia Inovação e produção 
industrial

Aplicação de processos 
biológicos

Desenvolvimento de 
fármacos a partir de 
plantas



Valorizando a Sabedoria: Plantas Medicinais 
e o Respeito às Comunidades
A exploração do potencial das plantas medicinais do Cerrado exige uma abordagem ética e respeitosa. Não basta 
apenas identificar as espécies e suas propriedades; é crucial reconhecer que o conhecimento sobre seu uso e 
manejo pertence às comunidades que o desenvolveram e o preservaram ao longo do tempo. Ignorar essa 
dimensão é abrir caminho para a biopirataria, onde o conhecimento e os recursos são apropriados sem o 
consentimento ou a justa compensação aos seus detentores originais.

Lei da Biodiversidade (Lei nº 13.123/2015): Estabelece regras para o acesso ao patrimônio genético e ao 
conhecimento tradicional associado, buscando garantir a repartição justa e equitativa dos benefícios 
decorrentes de sua exploração.

Além da legislação, iniciativas de comércio justo e certificação de origem são ferramentas poderosas para 
valorizar esses produtos e o trabalho das comunidades. Ao comprar um produto certificado, o consumidor tem a 
garantia de que ele foi produzido de forma sustentável e que os benefícios foram compartilhados de maneira 
equitativa. Isso cria um ciclo virtuoso, onde a demanda por produtos éticos impulsiona a conservação e o 
desenvolvimento local.

O Papel da Pesquisa e da Extensão

Pesquisa Científica
Validação e aprofundamento do 
conhecimento sobre plantas 
medicinais através de parcerias 
entre universidades e 
comunidades

Extensão Rural
Capacitação das comunidades 
para aprimorar técnicas de 
cultivo, colheita e 
processamento

Empoderamento
Transformação das 
comunidades em protagonistas 
de seu próprio desenvolvimento 
sustentável

A pesquisa científica tem um papel vital na validação e no aprofundamento do conhecimento sobre as plantas 
medicinais do Cerrado. Universidades e institutos de pesquisa podem trabalhar em parceria com as comunidades, 
combinando o saber tradicional com a ciência moderna para identificar princípios ativos, desenvolver novas 
formulações e garantir a segurança e eficácia dos produtos. Essa colaboração é como um diálogo entre duas 
línguas diferentes, mas que, juntas, podem contar uma história muito mais rica e completa.

A extensão rural e a capacitação também são essenciais para que as comunidades possam aprimorar suas 
técnicas de cultivo, colheita e processamento, garantindo a qualidade e a padronização dos produtos. Isso as 
empodera para acessar novos mercados e para se tornarem protagonistas de seu próprio desenvolvimento, 
transformando o Cerrado em uma verdadeira farmácia natural, gerida com sabedoria e sustentabilidade.



Fortalecendo as Cadeias Produtivas da 
Sociobiodiversidade: O Desafio da 
Organização
Apesar da riqueza de frutos e plantas medicinais, o caminho entre a colheita no Cerrado e a prateleira do 
supermercado ou da farmácia ainda é repleto de obstáculos. A fragmentação da produção, a falta de infraestrutura 
de processamento e armazenamento, e a dificuldade de acesso a mercados consumidores são desafios que 
impedem que o potencial da sociobiodiversidade seja plenamente realizado. É como ter uma orquestra talentosa, 
mas sem um maestro para coordenar os instrumentos e sem um palco para se apresentar.

Para superar esses desafios, é fundamental fortalecer as cadeias produtivas da sociobiodiversidade. Isso 
significa criar um sistema integrado que conecte todos os elos, desde os extrativistas e agricultores familiares, 
passando pelos processadores e distribuidores, até chegar ao consumidor final. Essa organização não só garante 
a qualidade e a rastreabilidade dos produtos, mas também assegura que os benefícios econômicos sejam 
distribuídos de forma mais justa ao longo de toda a cadeia.

As estratégias para fortalecer essas cadeias são diversas e complementares. Elas envolvem desde o apoio à 
formação de cooperativas e associações, que dão voz e poder de negociação aos produtores, até o investimento 
em tecnologias de processamento e o desenvolvimento de mercados específicos para produtos do Cerrado. O 
objetivo é transformar a produção artesanal em um negócio sustentável e escalável, sem perder a essência e o 
valor cultural de cada produto.

O Papel da Governança e da Informação
A atuação de órgãos governamentais, como o Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA) e o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), é crucial. Os dados de desmatamento e conservação do IBGE, 
por exemplo, fornecem um panorama essencial para o planejamento de áreas prioritárias para o manejo 
sustentável. Políticas públicas de incentivo, linhas de crédito específicas e programas de assistência técnica são 
ferramentas que podem impulsionar o desenvolvimento dessas cadeias.



Da Roça à Prateleira: Estratégias e 
Ferramentas para o Sucesso
Transformar a riqueza natural do Cerrado em produtos valorizados no mercado exige mais do que apenas colher. É 
preciso estratégia, organização e inovação. Uma das abordagens mais eficazes é o beneficiamento e a agregação 
de valor aos produtos in natura. Um pequi, por exemplo, pode ser vendido fresco, mas sua polpa congelada, óleo 
ou farinha alcançam um público maior e têm maior durabilidade, reduzindo perdas e aumentando o lucro.

Cooperativas
Compartilhamento de recursos e 
negociação em maior volume

Certificações
Qualidade e origem como 
diferenciais de mercado

Diversificação
Múltiplos canais de 
comercialização

As cooperativas e associações de produtores são pilares fundamentais nesse processo. Elas permitem que 
pequenos produtores compartilhem recursos, como equipamentos de processamento e veículos de transporte, e 
negociem em maior volume, obtendo melhores preços. Além disso, facilitam o acesso a certificações de qualidade 
e origem, que são diferenciais importantes em mercados exigentes. É como um time de futebol: cada jogador tem 
sua função, mas é a coordenação e a estratégia coletiva que levam à vitória.

Outra estratégia vital é a diversificação de canais de comercialização. Não depender apenas de um único 
comprador ou mercado é crucial. Feiras orgânicas, mercados institucionais (como o Programa de Aquisição de 
Alimentos - PAA), vendas diretas ao consumidor via internet e parcerias com restaurantes e lojas especializadas 
são formas de ampliar o alcance e garantir a sustentabilidade do negócio.

Bioeconomia e Desenvolvimento Sustentável
O fortalecimento das cadeias produtivas da sociobiodiversidade está intrinsecamente ligado ao conceito de 
bioeconomia, que busca gerar valor a partir dos recursos biológicos de forma sustentável. Ao investir em pesquisa 
e desenvolvimento para criar novos produtos e processos a partir da biodiversidade do Cerrado, estamos não 
apenas gerando riqueza, mas também incentivando a conservação do bioma. A "floresta em pé" (ou o Cerrado em 
pé) passa a ter um valor econômico que compete com o desmatamento para a agricultura convencional.

A legislação ambiental atual, como o Código Florestal (Lei nº 12.651/2012), que estabelece as Áreas de 
Preservação Permanente (APPs) e a Reserva Legal (RL), e o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC 
- Lei nº 9.985/2000), fornece o arcabouço legal para a proteção dos ecossistemas. O uso sustentável da 
biodiversidade se alinha perfeitamente a esses princípios, mostrando que é possível conciliar produção e 
conservação.



Ciência Cidadã e Inovação na Bioeconomia 
do Cerrado
No cenário atual, a inovação e a participação social são motores poderosos para o desenvolvimento da 
bioeconomia do Cerrado. A Ciência Cidadã, por exemplo, emerge como uma ferramenta transformadora. Ela 
envolve a participação ativa de cidadãos comuns na coleta e análise de dados científicos, contribuindo para o 
monitoramento da biodiversidade e dos ecossistemas. Imagine moradores locais registrando a floração do pequi 
ou a presença de animais, usando aplicativos de celular. Esses dados, antes restritos a pesquisadores, agora se 
tornam acessíveis e podem informar decisões de manejo e políticas públicas.

Essa abordagem colaborativa não só gera dados valiosos, mas também empodera as comunidades, aumentando 
seu engajamento com a conservação e o uso sustentável de seus recursos. É como dar um GPS colaborativo para 
o desenvolvimento sustentável, onde todos contribuem com informações para mapear o melhor caminho. A 
inclusão de conceitos sobre como a participação da sociedade tem contribuído para a coleta de dados e gestão de 
ecossistemas é uma tendência crescente e eficaz.

A inovação também se manifesta no desenvolvimento de novos produtos e tecnologias. A pesquisa por novos usos 
para os frutos e plantas do Cerrado, a criação de embalagens sustentáveis, o aprimoramento de técnicas de 
processamento que preservem os nutrientes e o sabor, e a exploração de mercados digitais são exemplos de como 
a tecnologia pode impulsionar a bioeconomia.

Conectando Tradição e Tecnologia

Conhecimento 
Tradicional
Saberes ancestrais sobre 
propriedades medicinais e 
usos das plantas do Cerrado

Ciência Moderna
Validação científica e 
desenvolvimento de 
fitoterápicos e cosméticos 
inovadores

Tecnologia
Monitoramento via satélite e 
ferramentas digitais para 
planejamento do manejo

A combinação do conhecimento tradicional com a ciência e a tecnologia moderna é a chave para o futuro da 
bioeconomia do Cerrado. Por exemplo, o conhecimento ancestral sobre as propriedades medicinais de uma planta 
pode ser validado por estudos científicos, levando ao desenvolvimento de fitoterápicos ou cosméticos inovadores. 
Da mesma forma, a experiência dos extrativistas pode ser complementada por ferramentas de monitoramento via 
satélite (como as do MapBiomas) para identificar áreas de colheita e planejar o manejo.

Essa sinergia entre saberes e ferramentas é fundamental para criar cadeias produtivas mais eficientes, justas e 
sustentáveis. Ao valorizar tanto a sabedoria dos povos do Cerrado quanto as inovações tecnológicas, abrimos 
caminho para um modelo de desenvolvimento que respeita a natureza e gera prosperidade para todos.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Aula 17, onde exploramos o vasto potencial do uso sustentável da 
biodiversidade do Cerrado. Vimos que frutos como o pequi, baru e cagaita, juntamente com as plantas medicinais 
e o conhecimento tradicional a elas associado, representam não apenas uma riqueza natural e cultural, mas 
também uma oportunidade real de desenvolvimento econômico. Compreendemos que fortalecer as cadeias 
produtivas da sociobiodiversidade é essencial para transformar esse potencial em realidade, gerando renda e 
promovendo a conservação. A integração da Ciência Cidadã e da inovação tecnológica com os saberes ancestrais 
é o caminho para um futuro mais próspero e sustentável para o Cerrado e suas comunidades.

Em Prática

1 Identifique frutos e plantas nativas do seu bioma com potencial de uso sustentável.

2 Pesquise cooperativas ou associações que trabalham com produtos da 
sociobiodiversidade.

3 Considere como a tecnologia (apps, geoprocessamento) pode apoiar o 
monitoramento local.

4 Reflita sobre a importância do conhecimento tradicional na sua região.

5 Busque produtos do Cerrado em mercados locais ou online para apoiar as cadeias 
produtivas.

Autoavaliação
Qual dos frutos do Cerrado abaixo é conhecido por seu alto valor nutricional e crescente demanda no mercado 
de superalimentos? a) Pequi b) Cagaita c) Baru d) Araticum

1.

A Lei nº 13.123/2015, conhecida como Lei da Biodiversidade, tem como um de seus principais objetivos: a) 
Incentivar o desmatamento para a expansão agrícola no Cerrado. b) Regulamentar o acesso ao patrimônio 
genético e ao conhecimento tradicional associado. c) Proibir a comercialização de qualquer produto nativo do 
Cerrado. d) Excluir as comunidades tradicionais do processo de tomada de decisão sobre a biodiversidade.

2.

Qual das seguintes estratégias é fundamental para fortalecer as cadeias produtivas da sociobiodiversidade? a) 
Aumentar a dependência de um único comprador. b) Desconsiderar o beneficiamento e a agregação de valor 
aos produtos. c) Apoiar a formação de cooperativas e associações de produtores. d) Priorizar a venda de 
produtos in natura sem certificação.

3.

A Ciência Cidadã contribui para o uso sustentável da biodiversidade ao: a) Restringir a coleta de dados 
científicos a pesquisadores de elite. b) Desencorajar a participação de comunidades locais no monitoramento. 
c) Envolver cidadãos na coleta e análise de dados, empoderando comunidades. d) Focar exclusivamente na 
exploração econômica sem considerar a conservação.

4.

Explique a importância da valorização do conhecimento tradicional associado às plantas medicinais do Cerrado 
para a conservação da biodiversidade e o desenvolvimento sustentável.

5.



Gabarito e Recursos Adicionais
Gabarito

1. c) Baru 2. b) Regulamentar o acesso ao 
patrimônio genético e ao conhecimento 
tradicional associado.

3. c) Apoiar a formação de cooperativas 
e associações de produtores.

4. c) Envolver cidadãos na coleta e 
análise de dados, empoderando 
comunidades.

Resposta esperada para a questão 5: A valorização do conhecimento tradicional é crucial porque ele 
representa um vasto repertório de saberes sobre o uso e manejo sustentável das plantas, acumulado por 
gerações. Reconhecer e proteger esse conhecimento não só evita a biopirataria e garante a justiça social 
para as comunidades, mas também oferece insights valiosos para a pesquisa científica e o 
desenvolvimento de produtos inovadores, contribuindo diretamente para a conservação da biodiversidade 
e para um modelo de desenvolvimento que respeita a cultura e o meio ambiente.

Próxima Aula
Na Aula 18 3 Conservação do Cerrado: Políticas Públicas e Iniciativas, aprofundaremos nas estratégias e 
instrumentos legais que visam proteger este bioma tão vital, conectando o que aprendemos sobre o uso 
sustentável com as ações de conservação em larga escala.

Recursos Adicionais
MapBiomas: Para visualizar dados de uso e cobertura do solo no Cerrado e entender as transformações da 
paisagem.

ISA (Instituto Socioambiental): Para conhecer projetos e publicações sobre sociobiodiversidade e povos 
tradicionais no Cerrado.

Embrapa Cerrados: Para acessar pesquisas e tecnologias voltadas para o manejo sustentável e a bioeconomia 
do bioma.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


